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Olá! Prepare-se para ouvir sobre a equipe de futebol
americano do Kansas City Chiefs

Toque a alarme: os Chefs têm novamente  esse ar de campeão.
A vitória mais impressionante dos Chefs no Super Bowl do ano passado foi que veio um  ano que
deveria ter sido de reestruturação. Sim, quando você tem Patrick Mahomes, todas as temporadas
carregam expectativas de campeonato.  Mas por grande parte do ano passado, os Chefs tiveram
esse sentimento de não serem suficientemente bons do meio da  dinastia dos Patriots de Nova
Inglaterra. A defesa deles era excelente, mas a ofensiva havia tomado água demais: os
recebedores  não conseguiam pegar passes; a linha ofensiva lutava com lesões; o Travis Kelce
de 34 anos mostrava sinais inevitáveis de  declínio.
Se houvesse algum ano para derrubar os Chefs do topo, esse era. E, no entanto, os Chefs
saíram como campeões  novamente e agora visam um inédito tricampeonato.
É difícil tirar muito de uma semana. Mas de todas as histórias iniciais –  o retorno de Aaron
Rodgers, a estreia de Caleb Williams, os bravos Patriots e o Ravens com ofensiva prejudicada - 
nenhuma é tão impactante quanto a ideia de que a ofensiva dos Chefs redescobriu seu mojo.
Vencer por um cabelinho  contra um time dos Ravens com um coordenador defensivo novato e
cones de trânsito ao longo da linha ofensiva não  é uma sinais de um time dominante. Mas as
sementes do que está por vir estavam lá.
Nos últimos dois anos, os Chefs alternaram entre um grupo liderado por Mahomes e a ofensiva e
um mais dependente  da defesa. Dois anos atrás, uma defesa mediana foi conduzida à linha de
chegada por uma performance de uma vez  na vida de Mahomes no Super Bowl. No ano
passado, a defesa manteve os jogos apertados enquanto Mahomes fechava as  negociações.
Este ano, ambos os lados da bola estão subindo juntos. O que foi a defesa mais jovem da liga no 
ano passado continua a se melhorar, apresentando estrelas todos os três níveis. Com o Aaron
Donald se aposentando, Chris  Jones é a força interior mais dominante da liga - e ele está
emparelhado com o ex-agente livre não draftado  Tershawn Wharton, um dos segredos melhor
guardados da NFL. Atrás deles, há um grupo de linebackers maleável e atlético. E  atrás deles,
uma secondary profunda e talentosa chefiada pelo canto Trent McDuffie.
Se isso não fosse o suficiente para preocupar os  concorrentes do restante da liga, uma ofensiva
que espirrou no ano passado mostrou um novo andar contra os Ravens.
Nos primeiros  dias da parceria Mahomes-Reid, os Chefs eram um passe explosivo à espera de



acontecer. Quando Mahomes, Kelce e Tyreek Hill  estavam rolando - quando as jogadas
agressivas, as armas rápidas e a criatividade fora do roteiro funcionavam uníssono -  a ofensiva
era menos sobre executar jogadas de futebol e mais sobre fazer guerra psicológica. No auge, os
Chefs eram  mais inteligentes, rápidos e talentosos do que quem enfrentavam. Mas perder Hill
forçou Mahomes e Andy Reid a se ajustarem;  eles mudaram de uma abordagem de tiro à
distância para uma baseada tempo e eficiência, confiando na conexão telepática  entre Mahomes
e Kelce para manter as correntes se movendo e colocando um maior ênfase no jogo de corrida.
Essa base  permanece. Mas Worthy, graças à sua velocidade recorde, trouxe um choque de
energia de volta às ações.
Os Chefs careciam de jogadores confiáveis ao redor de Mahomes no ano passado. Se Worthy
conseguir ficar saudável e Rice  conseguir ficar campo, então os Chefs terão cercado seu
quarterback com sua melhor coleção de armas desde 2024. Junte  tudo isso e não é um grande
estiramento - mesmo nesta fase inicial - pensar que esse pode ser o  melhor time dos Chefs da
era Mahomes-Reid. Apenas uma vez com Mahomes como quarterback, os Chefs classificaram-se
entre os dez melhores  DVOA ofensiva e defesa, uma medida da eficiência de um time, jogada a
jogada. Isso aconteceu no ano passado, quando a  defesa dos Chefs finalmente chegou à festa,
mas a ofensiva deslizou para fora do top-three pelo primeiro tempo com Mahomes  como
quarterback.
Vencer três títulos consecutivos ainda será muito difícil, no entanto: os Chefs podem ser um time
mais forte nesta  temporada, mas podem cair curtos nos playoffs. Após todo, nenhum time
conquistou três títulos seguidos desde o início da era  do Super Bowl na temporada de 1966.
No verão, a Apple TV+ lançou A Dinastia, um olhar para dentro da ascensão  e queda dos
Patriots de Brady-Belichick. Exposto todos os problemas que podem vaporizar uma corrida pelo
campeonato: egos, lesões, uma  chamada ruim dos árbitros, sorte com fumble, fadiga mental e
física, a necessidade de maximizar cada escolha de pessoal dado  as restrições do teto salarial.
Ter todos os ingredientes alinhados para uma temporada é difícil o suficiente. Obter todos os  três
sincronia para três anos é quase impossível de imaginar. E isso antes de chegarmos ao formato
de eliminação única dos  playoffs: um time grande pode ter um dia ruim contra um time médio
tendo um dia brilhante.
Mas aqui está a  coisa com os Chefs: muito foi contra eles no ano passado. E eles ainda
terminaram com uma unidade para vencer o Super  Bowl e a bola mãos de Mahomes - e isso foi
tudo o que importava.
A parte superior da AFC  ainda está carregada. Os Ravens, Texans, Bills, Bengals, Dolphins e
mesmo - não rir - os Jets entraram nesta temporada  com aspirações de Super Bowl, e todos
podem se convencer de ter um caminho sólido. Mas vencer tem uma maneira  de se sustentar.
Ao contrário dos times que estão tentando alcançar, não houve pânico dos Chefs nesta pré-
temporada; eles se  dedicaram ao negócio de aperfeiçoar nas margens, mantendo suas peças
centrais enquanto abordavam sua necessidade mais urgente receptor.
Para os  concorrentes da AFC, tudo está alguma forma de overhaul de elenco ou staff técnico.
É um dos elementos menos discutidos  desta corrida dos Chefs. Para uma dinastia, eles sofreram
relativamente pouca perda de cérebros. Durante os anos de Brady-Belichick, os  Patriots tiveram
uma porta giratória de treinadores. Franquias toda a liga furtaram membros todos os níveis da
organização  para tentar importar a Patriot Way. Assistentes estavam felizes fugir do estilo
autoritário de Belichick para abrir seu próprio  caminho. Quatorze ex-assistentes saíram de Nova
Inglaterra para assumir cargos de treinador principal no futebol profissional ou colegial;
incontáveis outros  funcionários de nível inferior saíram para cargos mais altos na cadeia
alimentar de treinamento. Quando um treinador partiu nos anos  posteriores, ele até levou um
cozinheiro e algumas secretárias com ele.
A corrida de campeonato dos Chefs tem sido única: eles  continuam a ganhar e, no entanto, a
banda permanece unida. Steve Spagnuolo, o melhor coordenador defensivo da liga, não foi 
entrevistado para cargos de treinador principal durante seu tempo KC - e assinou uma extensão



de contrato de três  anos nesta pré-temporada. Andy Heck, um dos treinadores de linha ofensiva
mais respeitados da liga, esteve com os Chefs durante  os 11 anos de Reid como treinador
principal. Da mesma forma, o coordenador de equipes especiais Dave Toub. A única  pessoa que
saiu é o ex-coordenador ofensivo Eric Bieniemy. As estrelas permaneceram as mesmas, mas
também a maioria dos jogadores  de fundo. Como é isso para continuidade de treinamento:

Treinador de tight ends: 11 anos●

Chefe de análises: 11  anos●

Coordenador de jogadas de passe: oito anos●

Treinador de condicionamento físico: oito anos●

Treinador de linebackers: cinco anos●

Treinador  de defensores: cinco anos●

Treinador de wide receivers: cinco anos●

Na liga que está se jogando de mãos dadas para dar  empregos a qualquer um que esteve perto
de Sean McVay ou Kyle Shanahan, é notável como Reid manteve seu staff  intacto. Quando você
paira essa coesão com o maior quarterback do mundo, isso amplia a margem de erro.
Olhe para o staff e as adições da pré-temporada e é difícil encontrar onde haverá qualquer queda.
Existem elementos  do elenco que podem ser apontados - são eles fortes o suficiente no tackle
esquerdo? O que acontece se Rice  perder tempo? - mas para um time que espera vencer um
terceiro título consecutivo, essas são pequenas reclamações.
E então você  tem isso. De acordo com o Pro Football Focus, os Chefs têm o 10º calendário mais
fácil de força deste  ano, o que parece quase injusto para os bicampeões de volta. A parte mais
desafiadora da agenda é sua corrida  inicial de quatro jogos. Um deles já foi marcado, e com base
exibições iniciais nas semanas dois e três  contra Cincinnati e Atlanta, ninguém Kansas City
estará passando más noites. Fora de uma viagem difícil na semana 11  para Buffalo e um jogo
tardio contra os Texans, é difícil encontrar um local que os Chefs não serão  favoritos.
Mesmo os campeões mais dominantes experimentam sérios contratempos ao longo do caminho.
Mas o ano passado foi o contratempo dos Chefs. Eles  não haviam montado um elenco de
Avengers, e mostraram vulnerabilidades durante toda a temporada regular - e no próprio Super 
Bowl. Depois de tapar esses buracos nesta pré-temporada, é difícil pensar como qualquer um na
AFC pode acompanhar.
Um tricampeonato,  qualquer era, e especialmente uma capada salarial, deveria ser impossível.
Mas Mahomes já mostrou que, com ele, não há coisa tal.  Por que deveríamos esperar algo
diferente nessa vez torno?

Ryan Garcia derrota a Devin Haney: una sorpresa en el
mundo del boxeo

Un intenso enfrentamiento entre dos promesas del boxeo  estadounidense culminó con una
sorpresiva victoria de Ryan Garcia sobre Devin Haney. El sábado por la noche, Garcia derribó a 
Haney en tres ocasiones y se impuso por decisión mayoritaria, arrebatándole así el invicto y el
título de peso superligero  de la AMB a quien era considerado el favorito.
La velada había sido degradada a un combate sin título debido a  que Garcia superó el límite de
peso establecido durante la báscula, una situación que se interpretó como una señal de  falta de
preparación y desorden dentro de su equipo de trabajo. A pesar de ello, Garcia demostró un gran
rendimiento  técnico y potencia, dejando sin opciones a Haney.
Ambos boxeadores, de 25 años, son considerados como dos de las más grandes  promesas del
boxeo estadounidense y se enfrentaban en un combate que prometía ser antológico. Sin
embargo, la polémica generada en  torno a la falta de preparación de Garcia y su inestabilidad
emocional ensombrecieron el evento.
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El combate: una exhibición de garra  y potencia

Desde la campana inicial, Garcia salió con determinación y conectó un potente gancho izquierdo
que sacudió a Haney. El  público respondió con cánticos de apoyo al retador, que presionó
durante toda la pelea en busca de la llave para  derribar al campeón.
Ryan Garcia derribó a Devin Haney en tres ocasiones.bet365 aposta presidente
A pesar de ir por detrás en las tarjetas, Garcia no perdió la confianza y en el séptimo asalto
conectó  un pegador izquierdo que envió a Haney a la lona por primera vez en su carrera
profesional. A pesar de  realizar una extraordinaria exhibición de garra y resistencia, Haney no
logró eludir las exitosas estrategias del retador y acabó derribado  en dos ocasiones más.
La victoria de Garcia se cimentó en la potencia de sus golpes: 87 de 214 (40.7%) según  las
estadísticas oficiales, frente a los 106 de 285 de Haney (37.2%)

La promoción y el parecido amateur

La promoción del encuentro  se centró en la rivalidad que ambos boxeadores arrastraban desde
sus inicios en el boxeo aficionado, con numerosos enfrentamientos previos  que habían dejado un
equilibrio de victorias.
Aunque Garcia cuenta con una mayor popularidad en redes sociales con más de 10.5  millones
de seguidores en Instagram y 7.5 millones en TikTok, no existe duda de que Haney era el favorito
sobre  el papel, gracias a su récord profesional, que incluía la unificación de los cuatro principales
cinturones de las 135 libras  y una impresionante victoria frente a Vasiliy Lomachenko en mayo.
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